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As pesquisas realizadas pelo Setor de Arqueologia do Centro Universitário Univates visam compreender os diferentes processos 

de ocupação dos grupos humanos que habitaram a Bacia do rio Taquari-Antas. O sítio arqueológico pré-colonial – o RS-T-119 –

está localizado em uma meia-encosta, na margem esquerda do rio Taquari, no município de Colinas, inserido na região geopolítica 

do Vale do Taquari, no centro leste do estado do Rio Grande do Sul. 

Localização geopolítica do Vale do Taquari
Em destaque, o município de Colinas.
Fonte: Setor de Arqueologia / MCN

Imagem de satélite da área do sítio arqueológico.
Fonte: Google Earth (2009)

Na imagem, é possível visualizar a cadeia de montanhas que
vai tornando o Vale do rio Taquari cada vez mais encaixado.
Fonte: Setor de Arqueologia / MCN da Univates.

Os objetivos para este trabalho incidiram sobre a análise e caracterização tipológica do

material cerâmico e lítico proveniente do sítio RS-T-119, a apresentação das

intervenções realizadas na área, como estudo de caso e a identificação das matérias-

primas que deram origem ao material lítico e artefatos, articulados com o intuito do

projeto maior de colaborar para o esclarecimento da história da ocupação humana pré-

colonial no Vale do Taquari.

OBEJTIVOS
Metodologicamente o trabalho de campo contemplou

coletas superficiais controladas, sondagens, croquis,

fotografias, imagens de satélite e cartas topográficas,

plotagens tridimensionais e desenhos. O trabalho

laboratorial consistiu na limpeza e catalogação do

material, fotografia, revisão bibliográfica, análise e

caracterização tipológica do material lítico e cerâmico.

METODOLOGIA

Ponta de projétil em arenito silicificado. 
Fonte: Setor de Arqueologia / MCN 

Com as informações obtidas até o momento sobre o sítio e sua cultura material acreditamos tratar-se de uma ocupação associada a grupos da

Tradição Tecnológica Tupiguarani e caçador-coletor. A coleção de fragmentos de vasilhas cerâmicas, no total 1306, apresentou-se em maior

quantidade de fragmentos cerâmicos correspondentes a paredes, na sequência bordas, bases e massas. Com relação ao tratamento de superfície o

corrugado representa 50% do total de fragmentos. A partir da distribuição intra-sítio das evidências não identificaram-se concentrações de material,

sendo que a dispersão do material ocorre numa grande área, tampouco uma camada de NSA e vestígios arqueofaunísticos. A coleção de evidências

líticas tem a ocorrência de talhadores, bifaces, núcleos e lascas de calcedônia, lascas de basalto, alguns fragmentos de arenito friável e material com

negativos de polimento e exposição ao fogo, assim como uma ponta de projétil, instrumento associado tradicionalmente à ocupação caçador-

coletor. O resultado da análise indicou as cascalheiras - que margeiam o rio Taquari - como áreas em potencial para a captura das matérias primas

líticas. De um total de 545 instrumentos líticos, quatro matérias-primas básicas apresentaram-se no sítio: basalto (65,6%), calcedônia (19,6%),

arenito friável (2%) e arenito silicificado (12,6%).
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Material cerâmico e lítico. Fonte: Setor de 
Arqueologia / MCN 
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Artefato lítico encontrado em atividade de 
coleta superficial. Fonte: Setor de 
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